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INTRODUÇÃO: Devido a melhores oportunidades de carreira para as mulheres e a 

uma mudança nos papéis sexuais, bem como à melhoria da medicina reprodutiva, 

como a tecnologia de reprodução assistida ou o congelamento social de óvulos, a 

idade das mulheres que são capazes e pretendem ter filhos tem aumentado. Com 

isso, gestações com a idade materna avançada (IMA), acima de 35 anos, têm se 

tornado cada vez mais frequentes. No entanto, existem vários riscos e complicações 

maternas que podem ocorrer durante a gravidez ou no parto em mulheres com IMA. 

Desta forma, traçar o perfil das gestações com IMA é importante para determinar os 

riscos envolvidos a essa condição. OBJETIVO: Determinar o perfil das gestantes com 

IMA, por meio de variáveis maternas. METODOLOGIA: Trata-se de uma análise 

epidemiológica descritiva de gestantes entre 35 e 49 anos em Goiânia- Goiás, no 

período de 2017 a 2021 através dos Registros do Sistema de Informações sobre 

Nascidos Vivos (SINASC). O perfil materno foi delineado por meio das variáveis: 

estado civil, grau de instrução, adequação e quantidade de consultas de pré-natal, 

cor/raça, duração e tipo da gestação e via de parto. RESULTADOS: Houveram 19.131 

nascimentos entre mães com idades de 35 a 49 anos, no período analisado. 

Observou-se que a maior parte das gestações com IMA corresponde a mulheres 

brancas 43,68%, com alto grau de instrução 57,49%, e em algum tipo de 

relacionamento estável 61,92%. Sobre os cuidados pré-natais, 80,96% realizaram 

mais de 7 consultas com adequação ao pré-natal de 79,17%. Gestações a termo 

foram a maioria, 84,29%, e a via de parto predominante foi cesárea, 82,52%. 

CONCLUSÃO: Os achados confluem para um número adequado de 
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acompanhamento de pré-natal e gestações a termo. Além disso, as análises 

demonstram forte associação da opção pela gravidez tardia com alto grau de instrução 

de gestantes IMA. Por fim, é fundamental destacar que são necessários mais estudos 

epidemiológicos para estabelecer uma relação clara entre gestações em IMA e 

desfechos maternos. 
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